
A submissão 

O significado da submissão 

pode remontar aos 

exércitos pois os soldados 

estavam em serviço “para 

colocarem-se sob o 

comando de um líder”. No 

sistema de castas, aqueles inferiores obedecem aos superiores, nas 

sociedades monárquicas, enfim, sempre há a relação de mando e 

obediência ou “ceder voluntariamente, cooperar, aceitar 

responsabilidade.  

Mas e na SUPREMACIA FEMININA o que significa essa submissão?  

Filosoficamente pode ser muita coisa, a responsabilidade de um marido, 

de quem se requer o sacrifício de seus próprios interesses pela vida e 

bem-estar de sua esposa, por exemplo. 

O sacrifício da submissão então nesse caso, representa uma troca, 

maridos ou simplesmente submissos, trocam seus prazeres, tempo, 

recursos, entre outros, para que sua esposa ou Dominadora, tenha 

prazeres, tempo e recursos.  

Entretanto há condições para que se configure tal relação como de 

Dominação e submissão. As práticas pactuadas, em muitos casos 

contratos assinados, devem ser Seguras, São e Consensuais, sem o que, 

seria “imposição” de uma das partes e transformaria a Dominação em 

“tirania”.  



A submissão 

  

Frise-se que Submissão à autoridade é 

diferente de Sujeição ao autoritarismo. 

A sujeição é a dependência, jugo, 

subordinação, vassalagem, 

acanhamento e pejo, ou seja, a sujeição 

é imposta pelo constrangimento, 

enquanto a submissão é um ato de 

obediência espontânea.  

 

Observe-se que no Antigo Testamento a 

palavra hebraica para obediência (shamá) é a mesma para ““ouvir”, 

“escutar”. 

A palavra “submissão”, do Latim SUBMISSIO, é o “ato de abaixar”, ou ato 

de “ceder”, e é formada por “SUB” que quer dizer “abaixo”, mais 

“MITTERE”, “mandar, enviar, deixar ir”. 

 Mas submissão ou sujeição, em se tratando de SUPREMACIA FEMININA, 

o importante é o consenso em saber que a MULHER tem o comando, 

restando aos homens a obediência!  

VIVA A SUPREMACIA FEMININA 

por schiavo traduzido por marquito 


